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ividades de formatura marcadas 

os dias 10, 11 e 12 de agosto 
congragamento. no Recanto das Cigarras, no 

campus universitário. 
Colario grm em agosto bacharéis em 

Administragdo (16). Biologia (4), Ciéncias 

Econdmicas (10), Economia Doméstica (9), 

Educação Fisica (6). Informática (10). 

Mlm‘ufli!le()umfill!l 
engenheiros 

agricolas (11 ), engenheiros agrimensores ). 

engenheiros-agrônomos (68). 
engenheiros 

civis (8). engenheiros de alimentos (18). 

en iros florestais (17). licenciados em 

Pedagogia (3), médicos veterinários (18), 

nutricionistas (18). tecnólogos em &. 

rativismo (5). tecnólogos em laticinios 

( e zootecnistas (15). Receberão títulos de 

Fitopatologia (1). Fitotecnia (4), 
e g 
Solos e Nutrigdo de Plantas (2) e Zootecnia 
4) 

! O deputado Roberto Freire serd o 
de grau estd 

17h, im do fo dos formandos, ue escolheram os 
EE mpn'í:n ;':;"'sml:mog 'd:mrma“::i 

$ prosseguirão no dia 11, com missa — À o rm“""m,,' uª,..'c'.,g.,.k 
¢80 de gragas, no mesmo local. 8s — Agronomia O ju 

das para o mesmo dia. as aulas da Agxuwmhnlncem.lmu
gmâ 

Lisboa da Silva. O diretor da Impren 

Universitdria, Francisco Mlchm 

recoberá homenagem 

Alternativo para Processamento de 
do Sistema P»:v ido na 

Senso! 
ezln:ºd:,uioop—lh 

desenvolvimento 05 fessores Carlos 

flm Alv::u souupr?‘;aqne José Carlos 
Ribetro ¢ 0 pós- Ricardo Seixas 

Brites. À 
Paralelamente ao simpósio, realizou-se o 

S jum on Primary Data 
WA cquisition. unnqlnt foi abordada a 

preocul mundial com desmatamento ¢ 

,.omq&':w Especialistas de renome 

Professor da UFV é homenageado por 
formandos da UFRRJ 

médico-veterindrio Francisco Megale, 
professor titular do Departamento de 

Veterindria do Centro de Ciéncias Biológicas 

e da Saúde da Universidade Federal de Vigosa, 
serd o patrono dos formandos em Medicina 
Veterindria - Turma 85 11 da Universidade 

Federal Rural do Rio de Janeiro, cuja colagio 

de grau está marcada para o dia quatro de 
agosto. 

Com hr'lllks amizades na UFRRJ, o 

professor Megale revelou ser esta a segunda 

vez que é patrono de formandos da Rural. 
Informou também ter sido homenageado em 
outra ocasiso, quando seu nome foi vinculado 
30 de uma turma de formandos: Turma 
Francisco Megale. Este ano, a escolha do 
professor da UFV foi referendada 
unanimemente pelos 49 formandos, que 
associaram à sua pessoa a frase seguinte, 
constante no convite: “Um homem não é 
aquilo que pensa nem aquilo que diz. Mas sim 
o que faz”. 

Especialista em reprodução animal e 
patologia clínica de animais domésticos. o 

fessor Megale formou-se em Medicina 
'eterinária na UFV, em 1939, tendo cursado 

o mestrado na Universidade de Cornell, nos 

EUA. Autor de diversos trabalhos, Francisco 
Megale, que “mã'º"º' na Escola de 
Veterindria da U , tem participado com 
freqiiéncia de eventos cientificos no Brasil e 
no exterior. 

olvido na s ;ltemativo para processamento de imagens digitais 
mundial apresentaram trabalhos sobre os 
diversos “"Em das imagens obtidas por 
meio de saf s, principalmente na drea de 
monitoramento da cobertura vegetal e 
recursos hidricos. Foram analisados ainda os 
langamentos de novos satélites para 
sensoriamento remoto, -nnum&l o Programa 
de Cooperagdo Sino-Brasileiro ¢ a Missão 
Espacial Completa Brasileira (MECB). 

Outro ponto discutido durante o evento 
foi a atual politica brasileira para a área de 
sensoriamento remoto, pois sabe-se que uma 
única empresa estatal é responsdvel pela 

Compreialização dis imagens orbi comet A0 imagens m 
inviabiliza a atuação de empresas 
mm&-mqu\mu 
coloca em prática uma política de subsídios aos 
preços de seus produtos.



Unidas o 

UTILIZAÇÃO DE MADEIRA PELO PEQUENO PRODUTOR RURAL 
0 programa de fomento florestal empreendd 
pelo Instituto Estadual de Florestas (IEF) 6 
pelas empresas florestais da rrgláu.]f.uell” 
visitas de campo, acom; os pelos 

Humberto Cavalcante, do IEF. Os visitant 
foram também recebidos pelo diretor do 
Centro de Ciências Agrárias, professor C: 
Sigueyuki Sediyama, estando presentes 04 

fessores Hércio Pereira Ladeira, José 
Mauro Gomes ¢ Carlos Cardoso Machado,& 

Livro 

O professor Carlos Cardoso Machado.® 
oportunidade, solicitou o apoio da FAO à 
edição de livro sobre exploração florestal 
pequenos empresdrios. A obra é uma t 
feita pelo professor Carlos, autorizada peld 
Skogsarbeten, organismo sueco ligado & 
exploragdo florestal. O livro mostra as 
técnicas de exploração florestal utilizadas &% 
sucesso, nos últimos 50 anos, na Suécia ¢ ¥ 
poderiam ser úteis em outros paises. Com É 
tiragem de dois mil exemplares, o livro 
distribuido gratuitamente a instituigoes 
extensionistas do Brasil c dos países africa 
de lingua portuguesa. 

= 

UFV E COMUNIDADE UNEM-SE PARA SALVAR 0 SÃO BARTblMEU 
alarmantes. 

Apds aprescotar detalhes das observaçõê 
que vem fazendo hd muito na regiáo: 
lnobmuúo nas vilas, propi rurais :I 
lugarejos 20 longo dos rios, que, pela tot: 
mln-tflmmm vén:' mfimm 
para agravar a situação, o professor da UFV 
manifestou sua esperança de que a iniciativl 

a comunidade para o propósito & 
rvar a “água-vida”. E alertou: “Nossa 

ia é uma gota d'água, mas é de gotas d ' 460 
que se constítui o nosso mundo”. 

Durante a reunião, foram emitidas 
diversas opinides. principalmente sobre as 
preocupações em retação a0 assunto ¢ em 
relação A forma como cada um poderia 

para a execução do projeto. AlguÉ 
depoimentos causaram apreensão, como o 9 
uma moradora da vila Novo Paraiso, & 
margem do São Bartolomeu, sobre a situagh! 
critica do ribeirão, especialmente o alto grai. 
de contaminação da água utilizada pela es! 
de tratamento da UFV., Manifestaram-se, 
ainda, lideres comunitdrios, professores, 
estudantes, técnicos ¢ representantes da 
Emater ¢ da Policia Florestal 

Conforme o professor Antônio Cloves § 
foi iniciada a segunda fase do projeto, com 

y lutinação das forças da 
ração do projeto integrad 

sido realizada no dia 11 
espera que, em breve, sh nwwdnã 

do uncsun:nlo e 
preservação da microbacia do São 
artolomeu. 

7 

UFV FAZ AÇÃO DE 
MAmlAL(':HE'IC(C:)AUSAw 

A Universidade Federal de Vigo# 
receberá até o dia 31 proxio? 

mndehuumfixemM 
gráfico usado. A venda será feita * 
quem oferecer o melhor preço, pó 
meio de propostas, que serão aceits 
até às 14h30m c abertas meia hora de” 
pois. 

O edital de licitação ¢ inf 

Vigosa, telefone (031)899-2200, ds 
ªh 12h e das 14h às 18h. 



Histérico 
do DPS/UFV confunde-se com 

ição, pois as atividades do 
n %&Solme Adubos 

em 1928, com a chegada, na 
.ªªlSTuiovoeA ricultura e 

g V), do professor Lourenço 
, primeiro chefe do atual 

disciplina 
lª,quemm . 

te a história do departamento 
0 DPS esteve i ado 80 

0 de Fitotecnia da Universidade 
Estado de Minas Gerais (UREMG), 

| W MUITAS NOVIDADES PARA O Il SIMPÓSIO DA PESQUISA DA UFV 

oferece nove disciplinas, que atendem a oito 

diferentes cursos. ';:.n uma média anual de 
1.527 alunos. Quanto à pós-graduação, é 
responsdvel pelos cursos de mestrado ¢ 

doutorado em Solos ¢ Nutrigio de Plantas. 

oferecendo 14 disciplinas Alluhrl.nllc. o DPS 

tem, matriculados om seus Cursos. 

estudantes de mestrado e 27 de doutorado. De 

1978 até boje, 109 teses de mestrado e 11 de 

doutorado foram dãclcndldu n‘o- cursos de 

- 40 do departamento 
i ur.e‘hcln A poseite, as principais 

linhas desenvolvidas pelo DPS são 
Mincralogia ¢ Géncse de Solos. Classifs 3 

Fisica ¢ Manejo do Solo; Correção da MÉ: e 

Condicionamento de Solos. Fósforo no 

Sistensa Solo-Planta; Potássio no Sistema 

Solo- Planta: Nutrição ¢ Fertilizagio de 
Culturas. Nutrição ¢ Solos Florestais 

Micronutrieates no Sistema Solo-Planta; 

Tratamento e Reciclagem de Residuos 

Orgânicos ¢ Minerais. ¢ Microbiologia do 

A extensão, por sua vez. é promovida pelo 

DPS por meio de cursos, palestrase . 

dias-de-campo, além da prestação de servicos 

nos agricultores, através dos laboratdrios 

andlises de solos. A análise das amostras, à 

interpretação de scus resultados ¢ & 
recomendação de adubação são serviços 

rotinciramente prestados aos produtores 

agrícolas da região ¢, até mesmo, de outros 
estados 

Estrutura 

A estrutura do DPS, atualmente, estd 

fundamentada em seus nove Iaboratórios: de 

Fertilidade (rotina); de Fertilidade (pesquisa); 

de Solos Florestais: de Manejo do Solo; de 
Fisica do Solo: de Mill-'flh%l do Solo; de 

Génese do Solo; de Análise “oliar, de 

Fotopedologia ¢ Uso da Terra. Esses 

Inboratórios são dotados de modernos. 

equipamentos, que porporcionam 
semelhantes às 

termodiferenciais € te! tricas; ¢ um 

apareibo de raio X proprio para a identificação 
É 2 

Além disso, 0 DPS a‘lficdqumn
dede 

trabalhos puqumc.anm-lnum.b? 

= mantém vários departamento 
vénios, destacando-se o firmado coma 

m. para estudo de residuos m«u-u 

wwmdmemfimv‘mc‘:n
om D 

também, , COM 

s Tiorestais d6 Estado. .;]b«m'.oh- e 
tri florestal, com a Cooperálcoo! ¢ com & 

Tm‘fn respeito da cana-de-açócar. 

VI TAÇA BELO HORIZONTE DE FUTEBOL JÚNIOR 

huA"Vl Taça Belo Horizonte de Futebol 

Júnior, que já revelou jogadores como 

Taffarel, Carcea (Cruzeiro), Éder Loges, 
l;ouudoe‘mb.tpmvida pelo“n.:dm 

DER/UFYV conclui primeiro 
Relatorio Anual do Pré-Floresta 

o Departamento de Economia Rural da 
Universidade Federal de Viçosa 

(DER/UFV) apresentou & Secretaria de 
Estado do Planejamento ¢ Coordenação Geral 
de Minas Gerais, no dia quatro ultimo. o 
rimeiro Relatério Anual de Avaliagio do 
rograma de Conservagio ¢ Produgio 

Florestal de Minas Gerais, em cumprimento do 
convénio firmado entre o departamento e a 
secretaria, em novembro do ano passado. 

Esse programa, com duração de quatro 
anos, prevé o reflorestamento de 165 mil 
hectares para fins industriais, 34 mil hectares 
em propriedades de pequeno ¢ médio porte ¢ 
7.32 mil hectares de drea florestais com 
espécies nativas ¢, ainda, o controle da 
exploragio florestal, o desenvolvimento de 
parques ¢ reservas equivalontes ¢ a educação 
conservacionista 

Pelo convénio, cabe ao DER/UFV o 
acompanhamento das atividades-meio para a 
consecução dos objelivos propostos, com a 
elaboração de relatérios para orientar 
eventuais corregdes de rumo dessas atividades 
¢ avaliagoes intermedidria e final dos 
resultados alcangados com a estratégia 
definida no Pro-Floresta 

Para isso, 0 DER/UFV está realizando 
trabalhos de mm..g:n levantamento de 
dados, visitas às regiões ¢ contatos com 
empresas reflorestadoras, agricultores, 
técnicos ¢ instituigdes, por meio da equipe 
responsdvel pela avaliação. Essa equipe é 
constituida por trés professores do DER, 
Sénia Coelho de Alvarenga (coordenadora 
técnica), Fátima Marflia Carvalho del Giudice 
e Matheus Bressan, e dois do I)cd'lunnmenm 
de Engenharia Florestal, Abilio Rodrigues 
Neves e Hércio Pereira Ladeira, contando, 
ainda, com o apoio dos técnicos de nível 
superior do DER na coleta e andlise de 
informações. 

Empresário faz palestra sobre 
processos de produção de 

embalagens de vidro 

g 

H 4 é 

O empresário Plínio de Paula Ramos. 

Plínio de Paula Ramos, 
especialista em embalagens de produtos 

alimentares, esteve na Universidade Federal de 
Viçosa na última quarta-feira, quando 
proferiu palestra sobre os processos de 
produção de embalagens de vidro e sua 
utilização, abordando, entre outros 
importáncia da reciclagem de mat 
Assistiram à palestra, no Centro de Ensino de 
Extensão, professores e estudantes da UFV da 
área de Tecnologia de A limentos. 

Pioneiro no emprego de copos de vidro na 
mtlhm de alimentos, no Brasil, o 

tos, a 

o':t é diretor- presidente ú'::lmwdm 
epresentações, ligada ao grui ir 

Figuciredo, diretor-comercial da Rojek, que 
fi tampas de vidro, ¢ vice-presidente da 
Associação Brasileira de Embalagens (ABRE) 
A realização da plThln foi nlàl:;—'dluvl d:º 
Departamento de Tecnologia limentos 
Centro de Ciências Exatas c Tecnológicas da 
UFV, em atividade coordenada 
professora Nilda de Fétima F. Soares, que 
ministra disciplina na área de embalagens de 
alimentos. 
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TSES 1, 
olsista do CNPg. a estudante Dalila 

Mejeimn. da Unive! 
igosa. 

ão geométrica dus aivecas de 
três arados para tração animal c avaliação 6 
seus efeitos sobre um podzóltico r 
yermelho-amarelo cámbico, fase terraço 2 

vam presentes na banca examinadora & 
fessores Peter John Martyn (presidente). 

iz Eduardo Ferreira Fontes ¢ Antonio 
Américo Cardoso (conselheiros), Liovando 
Marciano da Costa c Daniel Marçal de 
Queiróz 

s ) 
da banca examinadora 44 

defesa de tese da estudante Giovanna At 
Cavaliere Parzanese 08 professores Maur® 
Resende (presidente), Sérvulo Batista de 
Rezende e Telmo Carvalho Alves da Silv: 
(conselheiros), Gilberto Fernandes Cor 
Jodo Luiz Lani. Ela concluiu mestrado 
Solos e Nutrição de Plantas. tendo def: 

fiaupvolvi:mo ª VOSOTOcas °'2. nnlal‘o Q 
originados de rochas granitóides da regi | 
Cachoeira do Campo, Minas Gerais™ l: 

Í 
eh 

porta-enxertos de seringueira”, f I:‘.e? X " foi, g 
no dia 4.7.90, com a eel 

banca 

tetk 4 

é O estudante, da Universidade chenlª: 

v de 
Tn 

io Américo . Waldemar | 
Filho (consclheiros), José Domingos Gal 
José Maria Vieira 

: 
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